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RESOLUÇÃO PROAMB Nº. 002, de 01 de agosto de 2025 

 

 

Define os critérios de credenciamento, 

recredenciamento e descredenciamento de 

docentes para atuarem como docente 

permanente ou colaborador nos cursos de 

mestrado e doutorado do programa de Pós- 

Graduação em Engenharia Ambiental da 

UFOP. 

 

  

O Presidente do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental (ProAmb) 

da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), no uso de suas atribuições legais, conferidas pelo 

regimento do programa,  

 

• Considerando que a Resolução CONPEP 105 de 11 de setembro de 2024 da UFOP diz que 

compete ao colegiado o credenciamento e recredenciamento (pelo menos a cada 5 anos) 

periódico de novos docentes permanentes, colaboradores e visitantes no Programa 

conforme critérios definidos e divulgados no sítio do Programa na internet; 

• Considerando que o Regimento do ProAmb exige que os docentes passem periodicamente 

por avaliações de credenciamento, recredenciamento e descredenciamento; 

• Considerando que a formação de mestres e doutores depende da qualificação dos seus 

orientadores; 

• Considerando que o impacto científico dos programas de pós-graduação (PPGs) depende 

da qualificação e produtividade científica dos seus professores;  

• Considerando que as avaliações de qualidade de PPGs conduzidos pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) baseia-se, em grande medida, em 

indicadores de qualidade e produtividade científica dos professores; e 

• Considerando que a mais metodologia de avaliação quadrienal CAPES, no que tange 

produtividade científica, baseia-se sobretudo em indicadores de citação dos produtos 

científicos dos docentes credenciados em PPGs. 

 

RESOLVE: 

 

1. DOS PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS MÍNIMOS 

 

1.1 Todos os docentes permanentes e colaboradores do ProAmb deverão atender, minimamente, 

todos os critérios abaixo: 

a) Ter o grau de Doutor(a); 

b) Ter seu pedido de credenciamento aprovado pelo colegiado do curso; 

c) Ofertar ao menos uma disciplina de 3 créditos anualmente para alunos do programa; 



d) Manter participação ativa em pelo menos uma das comissões ou comitês internos do 

programa;  

e) Liderar pelo menos uma vez no quadriênio de avaliação da Capes uma das comissões ou 

comitês internos do programa; e 

f) Ter perfil acadêmico compatível com uma ou mais áreas de ensino e pesquisa da 

ENGENHARIAS 1 da Capes. 

 

1.2 Os Pedidos de credenciamento deverão ser feitos via ofício para o colegiado do programa, 

tratando minimamente dos seguintes aspectos: 

a) Títulos acadêmicos e área de atuação; 

b) Indicadores de produtividade científica, com destaque para citações e Fator-H no Scopus; 

c) Indicadores de contribuição técnica e inovação, com destaque para pedidos de patente, 

geração de propriedade intelectual e colaborações com organizações públicas e privadas; 

d) Indicadores de ensino, com destaque para disciplinas ministradas previamente; 

e) Indicadores de financiamento, com destaque para obtenções prévias de bolsas ou 

financiamento na condição de coordenador ou investigador principal; 

f) Proposta de ensino de disciplina(s) anual junto ao programa, de acordo com modelo de 

ementa oficial da UFOP; 

g) Justificativa fundamentada do pedido de credenciamento à luz dos critérios desta resolução. 

 

 

2. DOS CRITÉRIOS MÍNIMOS DE CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO 

PARA ORIENTAÇÃO DE MESTRANDOS 

 

2.1 Os pedidos de credenciamento para atuação como docente permanente apto para orientar alunos 

de mestrado no ProAmb se darão em fluxo contínuo, devendo os pleiteantes atender os 

seguintes critérios: 

a) Ser autor ou coautor de pelo menos um (1) artigo por ano em periódico científico indexado 

na base Scopus considerando os últimos 5 anos; 

b) Ter fator-H mínimo de 5 na base acadêmica Scopus para docentes cujos títulos de doutor 

foram obtidos há mais de 5 anos quando do pedido de credenciamento; e 

c) Fator-H mínimo de 3 na base acadêmica Scopus para docentes cujos títulos de doutor foram 

obtidos há menos de 5 anos quando do pedido de credenciamento. 

 

2.2 O recredenciamento de docentes permanentes aptos para orientar alunos de mestrado no 

ProAmb será feito pelo colegiado de quatro em quatro anos. O colegiado deverá assegurar que 

docente atendeu todos os seguintes critérios: 

a) Ter pelo menos metade (50%) dos alunos egressos orientados pelo docente como autor ou 

coautor de artigo científico aceito em periódico indexado na base Scopus; 

b) Ter Fator-H de pelo menos 5 na base Scopus; e 

c) Ter ofertado e, caso tenha matrículas, ministrado ao menos uma (1) disciplina anual no 

programa; 

 

2.3 O docente que não atender todos os critérios de 2.2, ou tiver justificativa analisada conforme 

requisitos de 2.4, será imediatamente descredenciado pelo colegiado, devendo, todavia, 

finalizar as disciplinas e/ou orientações em andamento. 

 

2.4 O docente que não atender todos os critérios de 2.2 poderá ter seu recredenciamento aprovado, 

em caráter extraordinário, caso tenha justificativa enviada e analisada pelo colegiado do 

programa. 



 

3. DOS CRITÉRIOS MÍNIMOS DE CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO 

PARA ORIENTAÇÃO DE DOUTORANDOS 

 

3.1 Os pedidos de credenciamento para atuação como docente permanente apto para orientar alunos 

de doutorado no ProAmb se darão em fluxo contínuo, devendo atender os seguintes critérios: 

 

a) Ter concluída a orientação, como orientador principal, de pelo menos dois mestrandos no 

ProAmb ou em outro PPG; 

b) Ser autor ou coautor de pelo menos dois (2) artigos por ano em periódico científico indexado 

na base Scopus considerando os últimos 5 anos; 

c) Ter Fator-H mínimo de 10 na base acadêmica Scopus; e 

d) Comprometer-se a iniciar a orientação de pelo menos um (1) aluno de mestrado por ano no 

programa. 

 

3.2 O recredenciamento de docentes permanentes aptos para orientar alunos de doutorado no 

ProAmb será feito pelo colegiado de quatro em quatro anos. O colegiado deverá que docente 

atendeu todos os seguintes critérios: 

a) Ter pelo menos metade (50%) dos alunos egressos orientados pelo docente como autor ou 

coautor de artigo científico aceito em periódico indexado na base Scopus; 

b) Ter seu Fator-H aumentado em pelo menos 1 unidade nos últimos 4 anos; e 

c) Ter ofertado e, caso tenha matrículas, ministrado ao menos uma (1) disciplina anual no 

programa. 

 

3.3 O docente que não atender todos os critérios de 3.2, ou tiver justificativa analisada conforme 

requisitos de 3.4, será imediatamente descredenciado pelo colegiado, devendo, todavia, 

finalizar as disciplinas e/ou orientações em andamento; 

 

3.4 O docente que não atender todos os critérios de 3.2 poderá ter seu recredenciamento aprovado 

em caráter extraordinário caso tenha justificativa enviada e analisada pelo colegiado do 

programa. 

 

 

4.  DOS CRITÉRIOS MÍNIMOS DE CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO 

PARA SER DOCENTE COLABORADOR 

 

4.1 Os pedidos de credenciamento para atuação como docente colaborador no ProAmb se darão em 

fluxo contínuo, devendo o pleiteante ser autor ou coautor de pelo menos um (1) artigo científico 

a cada três (3) anos em periódico científico indexado na base Scopus considerando os últimos 

6 anos quando do pedido de credenciamento. 

 

4.2 Os docentes colaboradores do ProAmb não estarão aptos para orientar nem mestrandos nem 

doutorandos. 

 

4.3 O recredenciamento de docentes colaboradores ProAmb será feito pelo colegiado de quatro em 

quatro anos. O colegiado deverá assegurar que o ministrou ao menos uma (1) disciplina 

anualmente no programa. 

 



4.4 O docente que não atender os critérios 4.1 e 4.3, ou tiver justificativa extraordinária analisada 

conforme requisitos de 4.5, será imediatamente descredenciado pelo colegiado, devendo, 

todavia, finalizar as disciplinas. 

 

4.5 O docente que não atender os critérios de recredenciamento para docente colaborador poderá 

ter seu recredenciamento aprovado em caráter extraordinário caso tenha justificativa enviada e 

analisada pelo colegiado do programa. 

 

5. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

5.1 Os docentes atualmente credenciados no ProAmb deverão atender os requisitos dessa resolução 

quando iniciar o novo ciclo de recredenciamento. 

 

5.2 O colegiado considera os critérios desta resolução como os minimamente necessários para suas 

avaliações de credenciamento, recredenciamento e descredenciamento. Todavia, outros 

critérios ad hoc poderão ser adotados (e.g., posição dos autores nos artigos, produtos técnicos 

e tecnológicos), a depender da conjuntura do PPG, devendo sempre observar o planejamento 

estratégico, o quantitativo de docentes permanentes e os indicadores de avaliação da área de 

Engenharias 1 da Capes. 

 

5.3 Os critérios mínimos de credenciamento, recredenciamento e descredenciamento deverão ser 

publicados no website do ProAmb. 

 

5.4 Os critérios mínimos de credenciamento, recredenciamento e descredenciamento deverão ser 

revisados de 5 em 5 anos pelo colegiado do ProAmb. 

 

5.5 Os critérios de credenciamento e recredenciamento de professores visitantes deverão ser 

estabelecidos em normas e/ou editais específicos. 

 

5.6 Os casos não previstos nesta Resolução serão resolvidos pelo colegiado do ProAmb. 

 

5.7 Esta resolução entra em vigor quando da sua aprovação. 

 

 

 

  

  

  

  

Alberto de Freitas Castro Fonseca 

Coordenador do Programa de Pós-graduação em Engenharia Ambiental da 

Universidade Federal de Ouro Preto 

  

   
Laboratórios da Escola de Minas – Campus Universitário Morro do Cruzeiro – CEP 35400-000 – Ouro Preto – MG – Brasil. Homepage: 

www.proamb.ufop.br – e-mail: proamb@ufop.br – Fone: (31) 3559-1725  
  

http://www.proamb.ufop.br/
http://www.proamb.ufop.br/
http://www.proamb.ufop.br/
http://www.proamb.ufop.br/

